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er acompanhado do 


Os Novos Reis da Suecia 


E) 


SM. O REI GUSTAVO V 


Crronica Occmentar 


“Todos us dias novos factos lã rasão áqueltes 
que atribuem à imprensa uma perigosa influem 
cia contagiosa na fórma Epidemica das diferen- 
tes. munomanias, pelos. pormenores, excessiva” 
esmiuçados que ella dá de tolos os actos 

e de loucura, 

o crime é cercado de misterios 
cias extraordinarias, quanto mais 
9. Acompanham a astucia é o requinte de malva. 

impenetraveis foram as suas 


dez, quanto ma 
Caligas, quanto mais as narrativas feitas pelo jor- 


nal 


torescas e comoventes, mais e mais. 
influencia imitativa. em ensina. 


impez 
m ser saciadas, de promto o 
raça fere e dirige vs golpes por aqulios onde 
JR 86 conhecia à precisão e o elito. 


À experiencia certifica que o exemplo, allan 
dose 4 ob póde int o exaltar certos 
espichos até & vertigem € 4 mania do crime 

Como à badalada d'um sino faz vibrar todos os 

corda dedilhada faz resoar as q! 
unisonas, assim baita estabelecer essas relações. 
de cgualdade ou de proporção entre individuos, 
para que eles participem das mesmas afecções 
Esta imitação ( tão natural, que se opera indo 
Pendentemente da vontade. 

À grande publicidade dada aos casos de hom 
cidio, como os de suicídio, const 
sã mai poderosas da ptopa 
homicídios 

nossos actos não são extcutados ao acaso: 

todos elles, as mais simples « inofensivos, come 
os mais graves e crininosos são resultante de um 
conjuneto de circunstancias todos obedecem a 
um determinismo mais ou menos complexo, é 
muitas vezes dificil de surpreender e de precisar. 


ão do assaf 
Juem habitualmente leia jornaes, verif- 
quasi sempre por séries que se dão os 


SMA RAINHA SOPHIA 


As variadas causas que ley 
ser externas e internas, ou 
Os criminosos são muit 


o vos ns raça 
de esp, nos melancolicos, na infinita multidão 
dos mal dotados para a lucia pela vida E quer 
mais leve contrardedade, vêem meg deasho de 
55 como fantasma à dé do crime 

Nas sabe-se como, colaborando. com au cau 
sas internas, individuaes, e quantas vezes influíndo 
sobre individuos sãos de espirito, a sociedade, 
por modos. diversos, inpulona' e” cid o 
Csime. E “é para este grave resultado que à 
Prensa. cone, Tvitia e neta Ga a des 
Eeipção mais, quê minuciosa que faz dos crimes 
alt arma mebor a mão do crio, sugere he 
novos mei le acção, aperfeiçoa-o, educa-o, in 
dio a Sproviar a tspesienci dis que o re. 

Uma numerosa clientela de psychopathas busca 


O OCCIDENTE 


soltegamente nos jornães esses relatos emocio- 
nantes que Constituem sua leitura predilecia Sa. 
he que os. suicidio e os homicdios augmen. 
tam progressivamente e são mais (reguentes nas 
cidades do que nas aldeias. Mas, se É certo que 
à cáusa. mais poderosa deste facto deve procu- 
aa. nteidade da vida economico, não 
comriburá tambem para elle a imprensa, Com o 
desenvolvimento que cota de dia para ia, coma 
a divulgação rapida desses maus acontecimêntos, 
com 0 renes| de dar sensações intensas € novas; 
como se não bastasse já tanta desafinação da 
vida intelectual e affecuiva e tanta perversão nos 
actos do homem? 

“Este contagionervoso estimulado pela imprensa 
parece provarem o, cada dia, os erimes que se 
Alcgedém aos cics, é que por muito são copia 
un do out ê 

à idescepção do críme de Troppmann faz su- 
bir um dia, espantosamente, a nragem do Peri 

ral, e à ext. divalgação! se segue de promto 
Ja série paveona dl crime sesolhants. 
Dois rapaves, Bruiler e Serreaa, estrangulam 
uma. vondedelra, So presos e confêsgam ques esse 
crime Íhes of sugeslonado por à leitura de um 
romance de Delmons. 

Houve um tempo em que, á oppressão da dos, 
ao gravame da. vergonha, "ao aniquilamento dá 
esperança, o unico avo, permitido pela religião. 
é pelos Costumes, era o oteio. Hoje, à medida 
aque, as portas dos conventos se vão fechando, 
outro negro refugio se abre nos trites € aos de 
esperados. Esse Fefugio é o aucidio. 

Aida do suicídio mão de implanta repentina- 
mente num cerebro, Ou seja producto da here 
ditariedade, ou tenha unica origem no individuo 
aque dela é vitima, não deixa em qualquer dos 
casos. de se revela” num periodo adeantado de 
degenerescencia. Ora à nevrose dos degenerados 
péde resolver em genio, foucura, Vic, auicidio 
E gi Nada poa mai fail que O degenerado 
enveredar pelo Crime, empregando conta outrem 
revolver ou o vitilo em vez de attatae come 
tra propria vid 

Adinitindo que o crime não foi calculado é 
friamente resovido pelo criminoso; partindo de 
que a idêa do homickdio, — suppondo-se um caso 
de 'omicido — se aprescrtou”80 assassino, face 
a face, contintamente o perseguiu com ellen. 
sit para que ele a aceitasse abraase como 
de realsou Ega perseguição? Como se impor ao 
espirito. doento do facimora à proposito do seu 
caio, e de lho meteu no cerebro, e Já ve por alas 
tejar tom o isochroniamo lugubre dum péndulo? 
Foi a imitação, que. resolveu uma crise mental 
“tenso predisponto ao crime. 

Obnérve sé à influencia innegavel dos exemplos, 
nos. casos mais trviaes da vida, « coniderese 
e Mão ba tarão “alguma. para ella deixar de 


comimettidos sô como consequencia da fam 

Sação dos criminosos com outros criminosos. 

À Sonvicção da realidad dee contágio pelos 

ativo Já que um respeitavel congrêaso 

jonal de criminalogistasconvidasse a im. 

prensa de grande circulação à abater se de rela 
dae os crie te 


pratica de 
À imitação. 
Se acrescentarmos á pemiciosa inflvencia do 


relato dos crimes, como modernamente o fazem 
os jornães mais espalhados entre as camadas po: 
puláres, o lastimoso desvarfo de alguns d'esses. 
Jornaes, levado a ponto de glorificarem certos. 
Criminosos, limita se o perigo que corre a socie- 
dade e não se sabe mais o que seja respeito hu. 
mano e garantia individual. 

Factos como esse que não se soube evitar, e a 
que Lisboa teve de assistir ha poucos dias — a 
mânifestação junto das sepulturas dos assassinos. 
do Rei é do Principe herdeiro — nunca deveriam. 
ser annunciados nem rejatados 

Que ella os não annunciasse, e 
ficaria. dispensada de 05 relatar 
devemos crê-lo, taes factos se não dar 
tecer o crime É ser cumplice nelle, 


João Pavoexcio. 


DONS 


Os Novos Reis da Suecia 


A more do rei da Suecia Oucas 1, ocoida 
cm 8 de dezembro último, como teferiá 0 O 
Dtsre de so daquele mer no 1045, deter 
mou à subida ao trono de seu lho primogento 
à princepe Oscar Gustavo, o qual Jogo prsstos 
jutamento na presença do conselho de msaros 
Duca Custar Adoigh dd 

ar Gustavo Adolpho princepe real da Soe- 
cia e Norvega, duque de Wermiand, nasceu no 
castéo de Brotininglholm a 16 de junho de 1858, 
filho do rei Oscar 1] e da rainha Sophia. 

Casou em Carisrube a do de setertbro de 1881 
com à princesa Sophia Maria Victoria, que 
cena 7 de agosto de 1863, flha do Gran Duque 
Eredorico de Bade. 

Deste casamento tem havido os seguintes 
lhos: Oscar Frederico Guilherme Olaf Gustavo 
Adoipho, duque de Scan, nascido em Stockholm 
att de novembro de 1883; Carlos Guilherme 
Luis, duque de Sudermanie, nascido no camelo 
Tuligam a 17 de junho de 1884; Eurico Gustavo 
Lais Alberto, Duque de Vestmanie, nascido em 
Stockholm a 20 de abril de 1889. 

O novo e da Suco adotou & nome de Gu 
tavo'V. Tem ocupado altos cargos no exercito 
de que general e comandante do regimenio de 
gravadeirosa cavalo € inspetor geral das escolas 
iltares. Os seua estudos clentlfcos derarsihe 
entrada na. Academia. Real das. Ciencias de 8, 
Peterbargo, Como soci hdnorari - 

NÉ ao presente é este o quinto oberano da 
Suecia com o nome de Gustavo, tendo ido 6 pri 
mero o fundador daquela dinátia e faleceu em 
as60; Gustavo Tl, cognominado o. Grade foi 
morto na Batalha de Latsen em 1832; Gustavo 111 
foi assassinado mum baile de mascatas, em 1792, 
por um dos seus oBciaes de nome Aneasstroeias 
E oi um grande político; Gustavo TV [oi notavel 
escritor e abdicou indo viver para a Alemanha, 
Sob o alo de conde Goto corn Gata: 
Jon, na Suissa, faleceu em vz. Deixou os livros 
Memorias da” coronel Gustajson e Suecia em 
Bonham. 

Ô novo soberano é bastante ilustrado e mos 


dizem que o rei Gustavo V 
da coroação, que não se! 
padece com as modernas ideias democratic 
muto menos com a boa administração economica. 
do país, evitando assim despesas superfluas para 
o estado e para o povo. 

O novo, rei da Suecia enviou a Portugal 0 sr. 
“conde de Stromíeels como enviado extraordinano 
e ministro plenipotenciario, o qual foi recebido 
em audiencia solemne por Sua Magestade El Rei 
D. Manuel, no dia 19 do corrente. 


fps 
Os funeraes de El-Rei D, Carlos 
e do Princepe D. Luis Filipe 


Durante os sete dias que decorreram desde o 
atentado até o funeral, houve uma constante pe 
regrinação de pessoas de todas as clastes socines. 
ao paço das Necessidades a apresentar suas con. 
dolencias 4 fanúlia real, inscreyendo seus nomes 
nos quatros livros, para ese fim colocados nã 
sala de espera. Telegramas recebidos de todo 9 


país e do estrangeiro se acumalavam nas ban- 
dejas de prata e eram apresentados a Suas Ma- 
gestades. 


Nos ultimos dias foram chegando nos comboios 
os representantes dos monarcas estrangeiros é 
embaixadores extraortinarios das potenclas, para. 
tomarem logar no funebre cortejo, como adeinte 
sela. 

Foram todas todas ds precauções de segu- 
rança em volta do paço rea, guardado por for 
cas do regimento. 16 de infantaria e cavalaria, 
“que cercavam todas as imediações sô deixando 
Passar ts moradores da rua das Necessidades as 
Pessoas empregadas no paço e as que a amy le 
Var suas condolencias 

Suas Magestades El.Rei D, Manuel e Rainhas 
Alia ED, ara Pi, qu velo od sia 

jo paço da Ajuda, receberam algunias pessoas 
de mais intimidade ou categoria, Com quem des 
afogar à sua grande di 

a Alcoa 0 Sr. D. Alfonso intalouse du- 
rante aqueles dias no paço das Necessidades. 

No dia £ realicou-se o funeral, como estava 
determinado, 


Nesse dia apesar de toda a luz do sol que o 
alum, como em plena primavera, Lisboa dp. 
sentava triste aspéo. Os estabelecimentos quasi 
todos fechados & outros com meias portas carr 
dias, as bandeiras descidas mal se" moviam do 
vento e a população, que convergia para aa us 
por onde devia pas fan cortejo, dexa 
ses da cidade desera ese 

Pelas 9 horas da manh principiatam as iropas 
a farmar alas desde o largo das Necessidades, 
descavolvendo-se pela rua do memo nome, tra” 
vessa do Sacramento, ruta de S, Prancisio de 
Paula e das Janellas Verdes, rampa ds Santos 
até ao Aterro, onde se postou à arilhari 
posta dos regimentos 1.º baterias de meira 
“oras e companha a cava 
forças vieram alguns com 
das províncias 

“Eniretanto na capéla do paço das Necessjda: 
des, desde as 8 horas da manhã que se cel 
vam, missas pelos capelhes da Casa Real pelos 
Teve Bispo de Beja o Arcebispo de Braga ab 
quaes foram otvidas por Suas Magestades e dl 

tarios de serviço no paço, 

À Capéia fôra amada em camara ardente; pará 
o que forraram o této. de crepes o foi colstado 
no altar mor um espaldar roxo, com bordadas 
de ouro velado de crepes, Na frente armaramise 
tarimbas inclinadas onde deposiaram as urids 
com 08 regios cadaveres par, colocado à direta 
o de ELRei D. Carlos e á esquerda o do Princio 
pe D. Lais Filipe. Ao centro das. umas uma 
Grande cru de fôr, como que gusrdava os dois 
fereieos. Numerosiasians corôna todas mulo He 
cas estavam ali sendo retiradas na. vempara da 
fuera para ormamentarem à egreja ars, Vi: 
cente, A” porta da capéla real conservou se nt 
pre fechada. Cerca das t1 horas foilevantada da 
sa a ua do Encipe Real pend condi tê 
porta da capéla por dose moços de estriboira, 
Arena seguia o a: cond de Figuerê  atru 
o srs visconde de Asseca, que cond a ewpada 
de a ata, e marques o Lavado, que Con 
dia o capacete. Cocada a uma no repeciivo 
oe foi xana a que Coma cadaver de 
sendo conduzida por grande numero, 

moços de estribeira. Atra negam os ars, DP 
nando de Serpa, com à expáda, tenênt coronel 
Cluters e Azevedo com o capácee, e Guihr 
me Capelo, conduzindo à corda rea 

Ag cos orgs Capo foram am 

mhados pela irmandade da Senhora da Saude 
E pelos canos a colegiada da eat capéia das 
Necenidades. 

Dentro dos coches, as umas foram cober 
con à bandeira nacional, sendo coridos ou pa 
nos de veludo preto, Franjado a ouro, qua cobiin 
os doi coches funebres e 0 do respeito, Os fere 

a am assim ocelos À vita do povo, 

“st horda é tres quantos começou "o desfis 
do cortejo. Rompia a marcha um Esquadrão da 
cavalaria, deguindo-e U a fly de cerca 
de duzentas carruagens, 

diferentes classes sócia. Vi presen 
tadas: a magitratara, exercito, marinhã, Con 

mercio, indutria, academias, 

res do reino, deputados, wi 


n 
sidentes das camaras dos pares « municipal Jul. 
es do Supremo Tribunal é Relação, casa civil 
de ElRei officialidades dos regimentos de infan- 
taria 16 de Castell, de infantaria 20 da Prúgaia, 
e do regimento de Oxfordshire, 

Depois da extensa fila de carruagens lah 09 
coches, pela ordem seguinte 

1º Berlinda de D. Pedro 11, com os camaris- 
tas e El-ta  Principo conde de 8, Lonronço, 
D. Vasco da Camara (Belmonte) marques de Cas 
teilo Melhor e D Femando de Serpa, 

24 Berlinda de D. Pedro IT, com 08 srs; com: 
de de Sabugosa, duque de Loulé, conde de Fi. 
Jgueiró e barão-miarques de Alvito. 

3º Coche de D. Carlota Joaquina, com au 
teia o principe Guilherae de Hohensoler, infante 
D. Carlos, de Hespanha, duque de Guise, e con 
de de Waluvia. 

= Coche de D. Carlata Joaquina, com o nun: 
cio de Sua Santidade, embaixadores da America 
do Norte, Brauil é Prussia. 

* Coche de D. José, com o principe de Dietri- 
chetein, conde de Ormesson, conde de Vermisck 


* Coche de D. Maria de Saboya com os 
dotes e acolytos da coliegiada das Necess 
8º Coche do infante D, Francisco, com 
erme Capelo, condurindo à 


O OCCIDENTE 


sas 


9.º Coche da papa Clemente XI, com os off- 
Cines, acima referidos, que conduziam as espade 

& capacetes de EI Rei D. Carlos é do Principe 
Real 

19.8 Coche de respeito, 

Coche, conducindo a uma com o cadaver 
do Principe Re 

129 Coche, conduzindo a uma com o € 
de ELRei D. Carlos. 

Na retaguarda do cortejo iam as tropas que 
estavam formadas no percurso. 

Na impossibilidade de tomarem logar nos co-. 
ches todos os representantes estrangeiros, alguns 
dliigiram-se de carruagem à 5, Vicente, 

No cortejo iam os coches dos principes e em: 
baixadores estrangeiros ladeados e escoltados por 
cavalaria 

Ash 
seguintes 


es que se fizeram representar foram as 


Alemanha — Sua altesa o principe Eitel Fre- 


deric; mr. Von Lettowi Vorbeth, marechal da 
vôrte; barão de Schilling Constatt, tenente-gon. 
ral de cavallaria de Lindequist, ajudante de cam: 
po do Impé najor barão de Senden, e uma 


tleputação do 
de quatro oi 
“America (E 


mento de inf: 


taria, composta 
tados Unidos) — Mr. Charles Page 


ia altera 0 principe Dictichsaein e 
ndo Honra de Hovon E 
elgiea — Vi 
ado em missão especial; conde Leopoldo Van 
ein Jekaya e visconde Th d'Ardago. 

Hragil Dr. Alberto E 

milíar composta dos ars t 
+ nado da 

lulgaria 


tes Paulo Gomido e João Cry 
neral Mey 


na — Cion She Shun, 
Cuba — Eduardo de Moser, 
consul em Lisboa. 

Dinamarca Condo de Ro 

Equador e Chile — Martin 
Welistein 

França — Conde de Ormes 
som contr aimigant Peri, 
cortmandante. Sehlumberger 
Guirard, aeeretario da embal 
xada e visconde de La Pano 
se, adido militar em Madrid 

“Grecia — Elec, consil emi 
Lobo 

Hespanha — Sua altera o 
infante D, Fernando da E 
ira, representante. com ca 
Tacter de embaixador exraor 
dlinario; marques de Castelar, 
grande de Hesponha; D, Jo 
im Aguia, Ramos enante 
corouel de infantaria a 

de ordens de sua maes: 
de; D Pedro. Camayn de 
úratana, 1.º secrejario da 
embaixada 


Hohengollern — Sua altera o principe Guilher- 
me de Hohensollem. 
Inglaterra — Sua alteza o principe Artbur de 


e uma de. 
egimento de Oxfordshire. 
— Sua altera o conde de Turim, como 
representante do embaixador extraordinario. 
Japão — Shiro Akabané 
Afexcico — D. João A. de Beistegy 
cretario da legação D. Lu 
Monaco — Conde d'Avisocitl, 
Noruega — Barão Wedel Jarisberg. 
Paiçes Baixos — Mr, Jonkice Testa 
Paraguay — Alexandre de Vasconcellos e Sá. 


ente s 
Rússia A. de Koyana 
Saronia — Conde de Walwiste e mr. Riedere 
Snte Cobungo = Ai Megena 
Seria => Mê Vesmist. 
Sigo Principe de 6 
Soeia == Coat de Serei, com missão do 
peça 

sta = Jules Mag 
Tarquia— A. Wan Eee, cons em Lisboa, 
Truguayr= Adbipio Mass 


Durante todo o percurso do presito funebre 
nada occorreu de notave), À não ser um des 
originado pela queda de uma parte da co: 
Bertura “de sinco do mercado da Ribeira No 
vam nas nt pessoas ds quai 


is Deste Incidente, que causou grande 
O prestito seguiu o seu destino até á egre 
da Conceição Velha, onde. os coches funebres 


pararám alguns iminatos para serem encomm 
dados os cadaveres, pelo respectivo sacerdote; 
que af estava com à Irmandade do cruz alçada 
Maito antes da chegada do cortejo a 8, Vi 
cento, já am postados os aluminos da Es- 
Cola do Exercito, da Escola Naval, bombeiros 
etc, Cerca da 1 hora da 
à S. Vicente os primeiros coches, 
Nos patamares da escadaria estavam dois des 
cansos para as urnas, e junto dels, a irmandade 
da Misericordia, com o seu antigo painel, aguas. 
dava os cadaveros. Mais em baixa estam ds 
dignitarios « afficiaesmóres, que tinham de dig 
os funeraes g 
À urna contendo o corpo do principe real foi 
a primeira a ser retirada do coche, é em seguida 
à de elrei D. Carlos. Ambas foram levadas para 
os descansos da primeiro « segundo parana, 
entoandose os responsos. 
Dentro d collocaram.se as 
frente do altar do 
to do templ 


antissimo, 
era tristis 


As frestas e janellas tinham sido. 
pannos pretos, de fórma que a e 
tas iluminada pelas luzes dos tocheiros 
lampadas, envoltas em crepes. No erurciro, a 
cada um dos lados, erguiam-se enormes pyrai 
des de cordas funerarias, das quaes tambem sé 
viam algumas penduradas pelas paredes, Nas tr 
dunas estavam os membros do corpo diplomático, 

res do reino, ct, Na capela mó, do ndo dá 
pistola, to logar os principes e embaixa: 
dores estrangeiros ; € do lado do Evangelho, o 
cardeal Neito, patriarcha resignatario, bispos de 
Heja, Lamego é Porto, e arcebispo de Calcedo. 

a, Mitylene, Guarda, Evora e Braga. À assistem 

Passando as un 
ças iniciaram os suit 
los, presidindo o actual st 
patriarcha ao Libera-me, 
erminadas as ceremóônias 
religiosas do funeral, foram 
dadas as salvas e descargas 
da ordenança. As tropas re- 
gressaram aos aquartelamen. 
tos, rompendo a marcha a 
Naval, seguindo se-lhe à 
scola do exercito, corpo de 
arinheiros, regimentos de en- 
genharia, artilharia, caçadores, 


das com 


exposição, sendo vistos por 
à de cem mil pessons. Na 
egunda feira 10 do comente 
Alsou de  transforen 
da egreja para 0 


, oficiândo o sr. pas 
iarcha, D, Antonio. Ao sgm. 
do Benedictue, organisou se 


ENVIADOS EXTIAONDINANIOS, KEPRESENTANTES DAS POTENCIAS ESTRANGEIRAS, 


(Cliches de Alberta Lima) 


nos ruvenaes be Es-Res D. Cantos É Prince D Luis Far 


s O OCCIDENTE 


Os Funeraes de El-Rei D. Carlos e do Princepef D. Luis Filipe 


RE NO LANGO DAS Necessianes (Cliché Cflberto Lima) 


O OCCIDENTE 


Os Funera 


A CAMARA MO . 
(Clichés (2. Moutinho de Almeida) 


Cueoada DO Prearrro runteme A S. Vicere bx Fóua 
lichê Benoliel) 


O OCCIDENTE 


urna do principe seal para o Pantheon, entre alas 
“e soldados da guarda real dos archeiros. 

Abria o prestto a irmandade do Santíssimo 
com brandoes avexos. Em seguida iam os cam 
fores da 48, entoando antiphonas, a colegiada € 
o caido, Tevando à frente 04 máceiros é a crus 
alçada ds patriacchado, o sr patiarcha e acoly- 
io, ar Dipo de Bea, tendo o ado os fa 

Precedendo a uma iam os dignitaros ar du- 
que de Loulé, marquezes de Cavtllo Melhor e da. 

sm, Condes de Figueirê, Sabugosa, Aleaçovas e 
de Mesquitela 

“Após à una iam o miniuterio, officiaes da casa 
militar, da pessoas que tinham assistido de ce 
removias religio. Beposto o feretro no local 
daterminado, Noltaram todos ao templo, organi 
ando se 0 prestto com a urma de ebrei DUGar. 
Jos, pela mesma fóema e com o mesmo ceremo 

al do anterior. 

olocadas às urnas no Pantheon. foi lançada 
a absolvição pelo sr, pafriarcha, Em seguida, o 
sr, condo de Sabugosa fez entrega dos cadaveres 
à prelado, sob cuja guarda ficam, pronunciando 
O devido juramento 

Dos autos que alte leram é asignaram, consta 
que el rei e o principe real faleceram às 5 horas 

bardo do dia 1 'de fevereiro, no Terreiro da 
Paço; descreventa ax medidas & feltios dos ca 
de o Uma que encerram os cadaveres; rat: 
cat Os Jurâmentos o onde mordomo mê 
em como vá culaveres são 0speoprios, e declara: 
e que as chaves dis ataúdes são entregues, umas 
Ro prelado 6 outras no miniatro do reto. 

“inda não eram quasro horas da tarde quando 
terminaram a leitura e assigmatara dos doi autos 
“seus duplicados, sendo os primeiros destinados 
ao archivo da Torre do 

ste documentos tester 


me 
A VELHA LISBOA 


mortas do um bairro) 


em 
CAPITULO XU 
(Continuado do nº 1046) 


O decreto que creou a Escola Poltecnica, 
creo conjuntamente um observatorio astronomi 
co, um gabinete de historia natural e um jardim. 
do de 

qui 


O itotessante mus, que se faculta ao publico 

quintas feiras, é que d sem david 
lação que honra os seus conservadores e a 
cola, teve na Ajuda, o seu primeiro asilo e de lá 
vem decerto 0 uso da aua abertura nos visitantes. 
naquele dia, 

Tim 1808 sofreu elle 


y Saine laio de tudo quanto 
apotocêst. 

rã conjuntura? Resistir 4 ordem 
X selo cofare o mandato? 
Nin si que inspiração, que acato ou que medo 
resolve á erplesibiidade de Vando. O que é 
derto É que Sai Hair retirou muito agradecido 
do museu, lovando uma bêa achega de exempla: 
res, para “o muveu de Paris que fá ostenta hoje, 
nada menos de 1580, nos olhos dos entendidos é 
dos curiosos (1), A Selencia, forçoso € confesas 
lo, € que ganhou alguma cola com O roubo (cha 
memo [ex o nome devido) porque case milhar € 
meio de objetos, estão Tá todos devidamente ca 
talogados e numerados, facto. que decerto não 
Sheeieria ne ficassem ia Ajuda. 

As desfalcadas coleções, que lda alise guar- 
davam, foram mandadas trader para a Aca: 
“lema Real, das Sciencias, por decreto de 27 de 
agosto de 1896 e incorporadas no museu daquela 
agremiação, onde ficaram mal inataladas mas. 
tu ponco mais seguras da rap 

“Entretanto foi desastrosa essa mudança. Per- 
deram se muitos exemplares, deterioraniae ou- 
iros e os rótulos, que os clacificavam e separa: 


(11 A Gata de Almada, mada to à publicidade, este mês 

sia apito de mar” e guerra Sadi Dear de Ovar é 

“fait im bello docuntnto subsidiar para itors. 
nda de Ja, sete tambem a eta 
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(Gontinia.) 


POESIAS DE RAMOS COBLHO 
Vertidas um itafama, eu lendo é trançer 


istintissimo cultor das letras patrias e res. 
peitavel ancião que se chama Ramos Coelho, fez 
Imprimir num volume todas as traduções das suas. 
inspiradas composições pocticas, nas linguas aci 
ma referidas, pelos srs. Thomaz Cannieraro, Pros. 

10 Peragallo, Solon Ambrosóli, Luiz Brignol, 
osé Benoliel, Lamarque de Novôa Goran Bjr. 
kman, Guilherme Storck, Achilles Millien e Ten. 
rique Faure, escritôres de É 
mente consagrada nos respetivas paizes e que em. 
similhant jo do poeta portuguez honraram 
este cantinho do estremo-ocidental da penin 
divulgando lá por fóra taes belezas de ricas har 
monias, sentidas sob o cêo privilejíado onde ecoou 
a voz de Camões, de Herculano, de Garrett, de. 
Castilho, de Soares de Passos, de joão de Lemos, 
de tantos. eleitos. daquella. divina sonhadora, de 
que Ramos Coelho diz assim: 


A poesia não morre; não consomem. 
“Os seculos seu fogo ormnipotente; 
“Com o homem nasceu; é parte do homem, 
“Com elle viverá eternamen 


E, se um dia acabar a humanidade, 

“<Çom a sua divina companheira, O 
pondo à immensidade, 

=Tormará para a patria verdadeira. 


JOSÉ RAMOS COELHO. 


Precede à ilustre autor o texto do volume por 
umas inhas de imtroito — Duas Palavras — que 
Femata nos termos seguimos: 

Nada Tai me resta senão pero loor do 
ublico para os lustres traductores por mais este 
Serviço Ique prostaram ds nossas letras e indul- 
spc para d minhas poesias» 


Revela se neste periodo 0 homem bom e o 


(ui Horia dou Entobelecimento Seienificas, ee. 
andam ra E Papas si 


obreiro modesto, a justiça e a abra, despidas 
de orgulho e de jatância 

Induliendal — ibrase fazes vibrar nas cordas 
“altma ão fundo semi, são tantas as surprêsas 

ja ua lc € de vezes de Gl modo arebaora à 
imajem primorosa dos tous cármes que, solicitar 
imduljencia, quasi significa, um atentado income 
pativel com circunstancias dirimentes, 

“Quem ba ali, que levasse a eleita a interpreta 
ção completa e admiravel com que enriqueceste 
Singua de Vira, vertendo para, portugues à 
obraprima do Tasto?! 

Silêncio, porém) impõem a virtude nobilis 
sima que te move a pena com que pediste 
daljencia 

Vojame na Juz deste espelho vencrando os 
novos, precipitados, cólham & aproveitem à lição 
do mestre, grande de neto o não pelo favor da 

ado pela patria e á pattia; eis, creio, aaua. 
divisa. rei L 

Portanto, honra e louvor a Ramos Coelho. 


co ni Nononia, 


Um novo observatorio moteorologico 


da Liga Promotora dos Melho- 
ntra que se destina unicamente à 
augmentar as bellezas de tão famigerada vil, 
estabeleceu-me um observatorio meteorologico, 
na villa de Cintra, no Jocal denominado Estefa: 
nia, e provisoriamente installado na casa do, 
st, Branco, proprietario da conhecida papelaria. 
da Rua do Ouro, que gentilmente cedeu o seu mi 


rante para esse fim, até que o obseevatario deli. 
mitivo, que ha de ser construido no local onda « 

o antigo cemterio das Murtas, esteja concluido. 
de registo e ot demais indispen. 

ido da meteorologia, são forne 

do infante D, Luis em 


cssumos. por esta scien 
npre registar um 
jonos a louvar à iniciativa de 


facto d'essa ordem 
ão bo 


x se não impunha 
our nações 
ra que sc podesta govertar 

SíTncamo. Hoje, portm, passados ess muitos 


Ciencias, intimamente Nigadas a ela 
do um grapo À parto 
Ei a eaplicação do que di 
Com alleito, ha tempo, ainda, x 
não tina subdivisões; erá está com à 
itadamente, sem quan 46 discorrer, da ex: 
Bicatão dos. feomerios, visto serem malor 
pare e imvrdo oj, porém 
ogia já rem subdiviões, e ato clas 
fi farométria ond do estudam 1a variações 
“as pressões aosfricas, suas causas « igações 
Com outros fenomenos meteorologicos. 
"érmomeiria, onde es estudam as causas 
cas do globo terrestre. 
3º Higrametria, onde se estudam! o vapor 
dágua efistente má a, à sua tensdo e 
Canas e ainda outros fenomenos semelh 
4º Pluviometria, ondo se estuda a precipitação, 
a evaporação das águas, etc. 
5 inemometria, ou à direcção dos ventos; sua 
vagiação € causas que para lato concorrem. 
3 Electricidade atmosférica. 
ZE feromenos minas 
Fenomenos optico. 
95 Nebulosidade utmosferica. 


O DCCIDENTE - 


Corno se vê, pois, estes assimmptos que eram to- 
dos estudados simultaneamente, acham se hoje 
perfeitamente corno que elementos completamente 
separaveis do todo, como que uns verdadeiros 
descendentes da ciencia mi, que é a meteorolo 
aja. 

Se compararmos o desenvolvimento da mete: 
rologia nos outros paizes, com o mesmo desen 
volvimento que tem tomado em Portugal, vemos 
que o nósso pais está em sensivel atraso. 

Na Alemanha, abundam os postos méteorolo- 
cos, mesmo nas villas de terceira ou quarta or. 
dem, e em Berlim, Hamburgo e outras cidades 
de de classe avesse pais, existe mais do que um 
observatorio, aim de precisar bem o clima dos 
diversos pontos da mesma cidade, Se olharmos. 
para à França, veremos imediatamente o mes. 
mo farto, 

Só na capital francesanos occorre citar as obser 
vatorios Tour Saint Jacques, Mont Souris, Bureau 
Central, Tour Eifel, Pase Moncenu, Grandobser 
aloire, cleo notando-5e. que em todos elles, os 

lomentos meteorologicos. variam bastante, de 

não 56 nos elementos termome- 

na pressão, na quantidade de chu- 

Londres, nos Estados Unidos, etc 
mesmo, 

da ha mais. Nas suburbios de Pari, 

bastantes esta 


que vêmos? Em. 
toda a capital, um s6 observatorio, o da Escola 


que à zona ocupada por Port 

sh Pequena doque dae ações que 

unos, Norém, não (fo pequena, que 6 estudo 

ógico da cidade não carece de outros 

À temperatura 

ola Politechniça 

otunda 

À Graça, na 

Bistro, eté. Porquo não se pretende fare O 
mesmo do que lá fora? 

Se nos ramos para, os arredores da ea 
nda averia muito à Fazer, não notamos 
do paia. 
to do Cabo 


tes, Vito ÃO haver estabelêcimento proprio para 
cesso fim? É 


“Cintra não éra um ponto tão tentavel para es 
tudo ieeoolgcoas à 

os, dusdo a qua ve Imagino cbscrvnto: 
tio da: Excola Hofitechmica é só hoje, passados 


53, annos, é que se pontou alguma coisa nesse 
sentido, mas para isto foi necessaria à interven 
são, não do istado, mas de um partleular; é pas: 


modo, mas é assim! Em tempos, houve na Granja 
do Marquez, arredores de Cintia, um estabeleci 
este genero, mas desapareceu, como tudo desa- 
parece em Portugal, Uma corrente arrastou-o 
pára 9 infinito. Depois d'lsso, nada mais se fez a 
favor do estudo meteorologico da regiãa de Cine 
tra, E” fnaudito! 

Sabotmos que ahi abundam os 
Tão, a temperatura suave ; ahi as 
tomno são mais coplosas do que em L 
podemos precizar bem a differença climateria en- 
tre uma vila é a capital? 

Não, decerto. Não dispomos dos dados para 
fazer, 

“E mo resto do pais que observatorios podem 
citar? na tão vasta região que abrange a nossa. 
nação: Montalegre, Geres, Moncorvo, Port 
Guarda, Serra da Estrella, Tantos, Coimbi 
aior, Vendas 
Beja, Lagos, Faro, e ça va sans 


S; Fiel, Villa Fernando, Campo M 
Novay, Evors 


ixo, Lamego, Leiria, Figueira. 
jarães e gutras localidades. 
terão a honra de possurum 


se tem feito a proveito da meteorologia 
de Portugal que tão curiosa é, que n'ella encon- 
tramos inteiramente caracterizadas as duas re- 


tros por amo), 

Esperemos, tambem, que a Socitdade de Pro- 
Paganda que tão util nos tem sido, se lembro to. 
mãt à iniciativa, como o fez para Cintra à Ligar 
Promotora de propagar 0 Interesse pela meteo- 


rologia do nosso paiz, estabelecendo edificios. 
deste genero ou fazendo com que q Estado os. 
forneça, afim dos nossos climas tão variados se. 
rem conhecidos por todas os estrangeiros. 
Lembraremos, a conveniencia nos saburbios 
da cidade de se estabelecerem postos meteo 
rologicos, de caracter permanente, em Cascaes, 


em Algé, em Paço d'Arcos, etc, hoje praias. 
concorridissimas, e portanto, de maxima utilidade. 
para os banhistas; em Povoa de Varig, em Se- 
tubal, em Alcacer do Sal, em Castello Branco, 


teriamos à dizer, mas 0 artigo. 
já vae longo, e ficaremos por aqui. 


Avromo À, O. Macuapo. 
—— dp —— 
Os portos marifimos de Portugal Ilhas 


ro 


Xdolpho Loureiro 


Uma das personalidades que eu mais considero 
respeito e admiro, no mora. meio social, conta. 
Erando lhe com estes sentimentos o da major € 
mais dedicada estima, é o sr conselheiro Adol 
bo Ferrera: Loureiro, é 080 Conheço poi se 
Tue haja etro mée mos que se possam com lie 
emparelhar ou equiparar ae he ho conjuncio de 
enidades e predicados que em resne quer 
Intlectste, quer alfeeivos ie de caracter quer 
de trabalhador incatmavel, sempre productivo, 
Sempre primoroso orifee, em todas as obras que 

comme. 
Se entanchas me foram, aqui dadas para po 
der destrinçar e justificar, documentanda-as até, 
las as precisas da affirmniva que eixo es: 
eia, a el prazer o faria, Tae Coo tal me ão 
É comienido poe falta de capaço,limitar-me he, 
com tal ou qual aperto de coração « de vontade; 
ae redundo núbiro de peridos dae do meu 
Cmuiiima valia como 


po scentfico e como primoroso arrotecedor 
do campo Jitterário, harmonisando em acabado. 
conjuncto a excellencia de sua obra em um é 
outra 

E lo me sómente a isto fazer, obrigado 
me vejo ainda a reduzir e encerrar em bem curto. 
ambito os horisontes que vastissinios se me 

ara longo dissertar « bem merecidos applau- 
sos, é isto ainda pela rasão atraz exposta. 

tantissicmas publicações. 


os e per 
estudos por elle eleeiuados de um sem 
Mumero Wentre "os principaes portos maritimos 
das diversas. partes do mundo, é a derradeira 
ma ordem chronologica aque se inscreve O 
 maritmas de Porlbgal, fruto e resul 
aborar tão improbo tra: 
e por um dos anteriores 
titulares do Ministerio das Obras Publicas. 

São publicados da obra que, sem o minimo fa- 
vor e só em homenagens à verdade, se páde der 
completa e monumental sobre o assumpto, e que 
“este ficará sendo classica, cinta tomos como 
respectivos atas sendo iellês os res ultimos da 
dios ultimamente é publicidade. 

Ou dois primeitos abrangem. estudos e trab 
hos referentes ao semnamero de. portos que à 
contar desde o de Caminha se abrem no exten 
Moral do nosso pai. Deles escrevi eu respect 
vamente no Correio da Noite e na Ala da Eu- 
rapa, 

tres ulimos são inteiros consagrados ao 
porto de Lisboa e 0 atlas que ox acompanha é 
Sonstitado “por 25 mappas cuidadosa e ciente. 
ee traços, elucidadsos do texto e comple 
tando. o. 

“Quem compulsa cases volumes ainda que 
ra é superficialmente 0 faça, compenetrar se. 
por modo intuítivo e aa mesmo tempo bem se! 
Euro é acrisolado, da valia de tão memenoso € 
Sobrecvecelente trabalho, e impossivel lhe será o 
resistir ao dominados e decisivo impulso de vehe. 
meme o applaudi, seja qual [dr a face por que o 
encare, que em todas elias, quer sob o ponto de 

sta do mais acurado e fadigoso estudo istorico 
é experimental do vasússimo astumpro, quer sob 
o seu aspecto scientific, quer sob aua feição cri 


tica, quer e ainda sob a forma eminentemente 
vertacula € literacia que revestem suas mil tre 
Senta e tenta € lo paginas, que tantas contam 
eres fomos. 

Em todos os trabalhos sabidos da penna do 
ss-conselheiro Adolpho Loureiro verificam se 10: 
dos os predicados e qualidades que acabo de as: 
gar ivete de que estou dado noticia, e sa 
Tentando se os dois primeiros quando ao valor 
scientific de que dá utero testemunho ci todas 
de suas modalidades e em seu pleno conjuneto, é 
Tosuperioe criterio que à suaelaboraçã presidem, 
avlima por tal fdrma amenisa, só páginas dé 
ape da tas obra e nomeadamente dleire 

sas tia e ds fora enleianes cncants, 

que. por mais leigo que seja. ao assumpto quem 
às percorra, e por mais Mc e arrepiada que 
Este pareça o amo se deixa irc enfevar destas 
dica Contra o proponto formado de apenas 
rasirear o motivo do livro prosegue na letra € 
sis não desprende, tlsando Me iuiruciva, 
ão. 

“Se fôra a dar conta de todos ox pontos e par- 
tes que estes tres volumes consagrados ao porto 
de Lisboa. e cnicada de Casca versam, desde 
suas paginas preliminares, em que esbocada uma 
Erudita primorosa narrativa Nstorica de Lisboa 
E as vicinitudes que tem atravessado de que dela 
ba memoriãs, até as ultimas relações súbro suas 
condições actuaes, especialmente pel que res. 
Peita Ja seu. porto, « limas providencias sobre 
Este decretada, com que termina o terceiro tomo, 
see ham precisas ainda que abreviada e com 
pendiada essa resenha, longas paginas com que 
ie não é dado contar, em ter condições bem 
ao arrepio da boa vontade, tenho que quedarme 
por aqui, à não mais me abalancando do que à 
dito, Expressão sincera £ concreta do meu sentir 
que se não tivera sr conselheiro Adolpho Lou. 
feito, como ox tanto que conta em au tão bem 
aproveitada exintncia, documentos com que bem 
esolidamente nbonada.  Brmada a sua reputação 
de eseiptar scieme € consciente, e como tal de 
vma das mai pras « radianta foras sele 
ca e literaria do nono pai, à io lh sagrar e 
consagrar cabalmente bastaio este vasto lu 
nono 6 acabado monumento por el erecto com 
e para honra e prol do noso Portu 
é Fesolução de um dos problemas que rú 


ressam o seu futuro, qual o de dar vida e movi- 
imos pr em todo o seu 
litoral se abrem e púdem ser fonte de inaprécia- 


veis riquezas 
Quem se dér 

guro estou de 

nar e antes 0 sol 


o prazer de folhear a obra, so: 
não desmentirá este meu opi 
elevará. 


Ronuico Veuioso. 


=D “ma 
NECROLOGIA 


Sieneral Eduardo Rodrigues (ialhardo 


Os acontecimentos do dia 1 deste mes, so 
memoraveis, causaram tão grande impressão em. 
algumas pessoas sensíveis, ou que estavam doer. 
tes, que mão puderam revstir ao profunisimo 
desgasto que as afligiu. 
Poderiamos citar aqui os nomes do varias p 
as fallecidas nos primeiros dias dep 
jo de que foram victinas ELRei 
Principe Real, é cuja morte, como 
Galhardo, 
sinios no 
O general Galhardo morreu ouvindo a 
militar á passagem do funeral do seu sober 
a cujo reinado elle déra a gloria das victorias 
atAfrica em 1895. E 
O seu enterro realisou.se no domingo O. Foi 
imponente « concorridissimo, demonstrando bem 
a consideração que o extincio merecia. — 
Adoecera pouos dias antes, sem maior gravi 
dade, À sua morte causou portanto dolorosa sur- 
preza. Victimara o uma lesão cardiaca, dos 53 
Annos de edade, pois nascera a 26 de junho de 
1845. Era filho do general de divisão Joaquim 
Antonio Rodrigues Galhardo c de Di Maria 
da Annunciação Rodrigues Galhardo, e sobr 
nho do grande historiador Alexandre Herculano. 
Destinando se á vida militar, foi aluno do 
Collegio da Luz e cursou a árma de infanta: 
ria na Escola do Exercito. Assentos praça em 
12 de agosto de 1863, sendo despachado ale 
res para infantaria 10 em 4 de fevereiro de 
1865. Serviu em engenharia é artilharia, passar 


“do general 
e liam no conhecimento dos assar 


do novamente a infantaria ser 
nto 1 


correcção de 
ra, Depois 
major, em 


recção das opé 
rebeldl dos fodendo 
renço Marque tm 


GENERAL EDUARDO RODRIGUES G 


gre a 
Listoa de janeiro da 


1896, aqui foi recebida cora a 
mais vivas demonstrações de 
trlumpho Al 

as depois o coro- 


a Confe 


de prata de bon serviços, 
a de ouro de D. 


Nisto está. 0 
io do ilustre portu 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 
B do Alecrim, MA A. fá Po Luiz de Camões) — Lisboa 
Cambios e Papeis de credito 


- Vierling & G.º, nimitada 
id jo Dio A 
44, do Argonol, 48.4, Esquina do Largo do Pelourinho; 


pras 
rega telegeraphico 


STIRLING. 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réis 


Os bombons da fabrica Inlguez levam a marca 


axigtr pois esta mare 


em todos os estabelecimintos 


ENO 
CHOCOLATE — CAKULA 
Novo produto reconsttuinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analysé de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


À melhor agua de mesa conhecida 


AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 
Agronado or Aran Rg da 3) da Moser da 1000 


o da Silvolra, 47 0 49 


ALCANTARA 


Escommendas rgentes recoboocse ná RUA DOS CORREHIROS, 29, 2º — LISBOA 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLARES & G.' 


iss, Eua da Fosa, 1658 - Lisboa 
Telephone n.: 833 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 


PARA 1908 
Está publicado este interessante annuario 
que entra no seu 27.º anno de publicação. 
registando os principasa acontecimentos do anno de 4007 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 
Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE — LISBOA 


Capas para a encadernação dos volumes d'0 OGOIDEBNTE: 


Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa e encadernação 15200 réis 


